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RESUMO EXPANDIDO

INTRODUÇÃO

[bookmark: _GoBack]A asma é uma das mais comuns doenças crônicas, que tem como principais características: dificuldade de respirar, chiado e aperto no peito, respiração curta e rápida (BRASIL, 2019).  A asma brônquica é uma doença respiratória que pode acabar por interferir no crescimento e desenvolvimento das pessoas. Dependendo da fase em que se encontra a doença, o portador da mesma pode acabar sendo privado do convívio social, seja no trabalho, na escola e em momentos de lazer (MOISES, 1996). 
Sabe-se que o exercício físico ajuda a diminuir as crises de rinite asmática, assim melhorando o condicionamento físico e a função respiratória. Além do exercício físico, há também as aulas de educação física, que terão um papel primordial ao auxiliar esses alunos portadores da doença (PIMENTEL et al. 2013). Deste modo, Oliveira e Silva (2014) traz que é de fundamental importância o professor, caso perceba que algum aluno apresente sinais de ser asmático, procure os pais e indique que estes busquem um médico para tratar sobre a doença. Além disso, é necessário que o docente acompanhe a situação do aluno, para que possa planejar atividades que junto ao tratamento realizado pelo aluno, possam contribuir para o avanço físico dele.
Apesar dos benefícios que a participação nas aulas de Educação Física pode oferecer a indivíduos asmáticos, nota-se que muitos destes não participam das aulas por conta de alguns fatores, como: a dispensa das aulas de Educação Física dadas pelos médicos aos alunos portadores de asma e a proteção exacerbada que os pais têm com seus filhos quando estes são asmáticos, impossibilitando o estudante de se envolver-se nas aulas, podendo ter grandes perdas nos âmbitos sociais, cognitivos e motores (FREITAS, 2005). 
Para que essa realidade seja modificada, Freitas (2005) ainda cita que é necessário que haja uma melhor relação e diálogo entre todas as partes que estão envolvidos nesse processo, sendo fundamental uma conversa entre o docente, o médico e os pais, onde este primeiro apresentaria uma proposta de atividades que visassem a inclusão daquele aluno asmático e os pais tomassem conhecimento de que a prática de exercício físico poderia colaborar para a melhora da situação de seu filho em relação a doença.  
Diante do que foi exposto acima, é perceptível que há a necessidade de uma maior participação dos alunos asmáticos na aulas de educação física escolar. Com isso, foi proposto esse trabalho, que tem como objetivo: avaliar a frequência de jovens asmáticos nas aulas de educação física escolar.

METODOLOGIA

Participaram deste estudo (do tipo transversal), 20 jovens asmáticos (com idade entre 12 e 17 anos; 10 do sexo feminino e 10 do sexo masculino; média de idade: 14,07 ± 1,92 anos), atendidos em um ambulatório de Pneumologia Infantil do Hospital Infantil Albert Sabin (HIAS), na cidade de Fortaleza, Estado do Ceará. A coleta dos dados foi realizada durante o período de agosto do ano de 2016 e agosto do ano de 2017. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do HIAS, sendo parte integrante de um estudo maior (n° CAAE 56642116.2.0000.5042 e parecer n° 1.606.070; Plataforma Brasil), cujos alguns resultados foram apresentados em uma dissertação do curso de Mestrado em Ciências Médicas, da Universidade de Fortaleza (UNIFOR).
Os critérios para inclusão foram: crianças e adolescentes com diagnóstico de asma; faixa etária entre 12 e 17 anos; presença no ambulatório, antes da consulta médica; e concordância, autorização e consentimento dos jovens e dos pais/responsáveis (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; e Termo de Assentimento). Foram excluídos, do atual estudo: crianças e adolescentes sem diagnóstico médico de asma; e indivíduos com idade inferior a 12 anos e superior a 17 anos. 
O atual estudo obedeceu ao que consta na Resolução nº 466 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde (BRASIL, 2012), que regulamenta as pesquisas envolvendo seres humanos. Foram explicados a não obrigatoriedade da participação na pesquisa, o anonimato e a possibilidade do uso das informações para a realização de trabalhos científicos. Foi realizado uma análise estatística dos dados, no qual os resultados foram expressos em valores de frequência e média. 

RESULTADOS

Neste ponto, serão detalhados os resultados que foram obtidos após a análise dos dados coletados durante o decorrer da pesquisa. Onde tais dados foram transformados em tabela para que houvesse uma melhor apreciação destes.


Figura 1 - A frequência de evasão (não participação atual) em aulas de Educação Física Escolar

Ao fazer a análise da figura 1, a frequência de evasão (não participação atual) em aulas de Educação Física Escolar, neste grupo de crianças/adolescentes asmáticos, foi de 70% (14 das 20 crianças e adolescentes), de acordo com os relatos pelos pais e/ou responsáveis, sendo que destas 14 crianças/adolescentes, 8 eram do sexo masculino e 6 eram do sexo feminino. 
Esse resultado corrobora com o estudo de Borba et al. (2009), a qual cita que as dificuldades da doença, seja por conta de ter que seguir um tratamento, e/ou pelo fato de que a criança possa vir a sofrer um episódio asmático no decorrer das aulas, faz com que muitas dessas tenham que se ausentar das aulas, ou até mesmo impedi-los de participar das atividades propostas de forma efetiva, visto que tais situações podem atrapalhá-los no desenvolvimento de determinadas tarefas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	Com os resultados obtidos através do presente estudo, pode-se afirmar que os estudantes asmáticos têm uma alta taxa de não participação nas aulas de Educação Física Escolar. Onde motivos diversos podem causar essa privação, seja a dispensa dada pelos médicos, e/ou a superproteção dos pais a essas crianças/adolescentes. Sendo assim, é necessário que seja feita a conscientização do quão importante a prática do exercício físico e a participação nas aulas de Educação Física podem ser para o indivíduo portador de asma. Além de ser necessário que haja uma comunicação mais efetiva entre as partes que são responsáveis (pais, professores, médicos, direção) pelos estudantes asmáticos para que possa haver a inclusão destes nas aulas. 
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